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Os muros vão cair
João  Baptista  encontrava-se

com dois dos seus discípulos. En-
tretanto, Jesus passou por ali. Eles
deixaram João e seguiram-no.

Jesus,  ao  ver  que  iam  atrás
d?Ele, perguntou-lhes:

— Que pretendeis?
Eles responderam-lhe:
— Mestre, onde habitas?
Ele respondeu-lhes:
— Vinde e vereis.
Eles foram, viram onde morava

e ficaram com Ele. Era ao cair da
tarde.

Hoje, podemos fazer a mesma
pergunta, desejando saber onde é
que Jesus habita, onde é que Ele
permanece.

A resposta será a seguinte: Ele
habita na Liturgia. Todas as vezes
que se celebra um sacramento, aí
está realmente Jesus. Esta presença
é particularmente real no Pão eu-
carístico. Está tão presente que se
deixa tocar, se deixa comer.

É  certo  que  Ele  também  se
encontra nos irmãos necessitados,
identificando-se  de  tal  forma  com
eles, que amar e servir um pobre é
amar e servir a Jesus. E está tam-
bém  presente  todas  as  vezes  que
dois  ou  mais  se  reúnem  em  seu
nome.  Mas  Ele  habita  sobretudo
nas celebrações.

Por  isso,  todas  as  vezes  que
participamos na Eucaristia,  encon-
tramo-nos  com  Ele  em  sua  casa,
reunidos à volta da sua mesa. Sa-
boreamos e vemos como é bom o
Senhor. Saímos felizes e com mais
energia para dar testemunho da ale-
gria do Evangelho.

Pedrosa Ferreira

Onde habitas?
Há 35 anos, caía o muro de Berlim.

Podem construir-se muros para divi-
dir. Mas, como diz uma canção, mes-
mo que demore muito, os muros vão
cair.

Na madrugada de 13 de Agosto de
1961, o regime soviético construiu um
muro com 66,5 quilómetros de gra-
deamento  metálico,  302  torres  de
observação, 127 redes metálicas elec-
trificadas com alarme e 255 pistas de
corrida para cães de guarda ferozes.
A cidade de Berlim ficou dividida e
simbolizava a divisão do mundo em
dois blocos.

A 9 de Novembro de 1989, o muro
foi derrubado. Houve grande alegria
em toda a terra pois os muros pro-
vocam isolamento, pobreza, divisão,
guerra, escravidão, morte. Felizmente,
o muro caiu e nasceu o desejo de criar
uma Europa nova de paz, justiça e
liberdade.

Construir pontes

O  que  aconteceu  a  nível  euro-
peu deverá acontecer a nível pessoal.
É preciso que cada qual derrube os

muros que nos separam dos outros.
Estes  muros  têm  o  nome  de  ego-
centrismo,  rejeição,  indiferentismo,
xenofobia, egoísmo.

Em vez de construir muros que
nos isolam dos outros, o importante é
construir pontes que nos unem. Para
isso, exige-se o esforço de cada qual
trabalhar, dia após dia, em ser mais
próximo dos outros, amando-os como
Jesus amou.

É o amor que nos «humaniza», nos
torna mais pessoas humanas e nos faz
mais livres e felizes. Trata-se de sair
do eu infantil, biológico, egocêntrico
e  mortal,  para  sermos  mais  adultos
e espirituais, tendo como medida a
pessoa de Cristo.

Não é o mesmo ter conhecido
Jesus que não O conhecer. Não
é o mesmo caminhar com Ele
que andar às apalpadelas. Não é
o mesmo escutá-lo que ignorar
as suas palavras.

Papa Francisco
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Como um corpo

S RRIA!� �

MOTIVOS PARA SER CRISTÃOAs contas do nosso Jornal

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia .............. 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Namorados
Duas raparigas falam dos namora-

dos:
— Não sei porquê, mas os rapazes

que me calham são uns verdadeiros
demónios!

— Pois olha, os meus são uns ver-
dadeiros anjos… Voam todos!

Inteligência
Uma menina de 4 anos diz ao primo

da sua idade:
— Sabias que as meninas são mais

inteligentes que os meninos?
— Não sabia!
— Vês como é verdade!?...

No restaurante
— Que tem para comer?
— Sopa de tartaruga…
— Olhe,  estou  com  muita  pressa.

Traga-me um bife de cavalo de corrida.

Uma  vez,  os  membros  do  corpo
resolveram fazer uma greve contra o
estômago. Protestavam por ele ser pre-
guiçoso.

Os membros, revoltados, diziam:
— Ele aproveita-se do nosso traba-

lho e fica de folga.
Decidiram então que os pés não se

movimentariam mais em busca de ali-
mento. As mãos não levariam nada à
boca. A boca cerraria os dentes para não
mastigarem.

Aconteceu que, depois de um dia de
greve, as pernas começaram a ficar sem
forças, e o mesmo aconteceu ao cora-
ção e aos pulmões. Uma sensação de
fraqueza espalhava-se por todo o orga-
nismo, dos pés à cabeça. O corpo come-
çou a sentir tonturas e prestes a des-
maiar.

Nessa altura, a cabeça descobriu que
a greve tinha sido um erro. Castigan-
do o estômago, estavam a matar todo o
corpo. E a greve terminou. Consta que
nunca mais decretaram greve.

É bem conhecida esta parábola dos
membros  do  corpo.  Já  aparece  na
Bíblia.  Cada  um  dos  membros,  uns
externos e outros internos, contribuem
harmoniosamente, cada qual na sua
acção  própria,  para  manter  todo  o
corpo em vida. Nenhum deles pode

passar sem os outros e todos são impor-
tantes.

Jesus Cristo fundou a Igreja, no qual
o baptizado é membro. Cada qual é
diferente mas, unidos na fé, trabalham
juntos  na  vinha  do  Senhor.  Alguns
membros, por exemplo, os bispos, su-
cessores dos Apóstolos, ocupam lugares
de maior responsabilidade. Mas não há
uns cristãos de primeira e outros de
segunda.

Um bom motivo para ser cristão é
que temos a alegria de pertencer a esta
comunidade fundada por Jesus, a Igreja.
Ele fez de nós, pelo baptismo, «pedras
vivas» da sua Igreja. E sentimos uma
grande alegria em sentir que somos um
povo de irmãos, todos com a mesma
dignidade e formando um só Corpo.

Através dos nossos dedicados colaboradores;
recebemos as seguintes ofertas; que muito agrade-
cemos:

Leiria (Otília João), 30,00; Cacia (João Alves),
50,00; Cordoaria, 36,00; Lisboa (Ant. Melo), 7,00;
Pombal (Joaq. Anjo), 20,00; Ourondo, 103,00; Ana-
dia (Lucrécia Nogueira), 50,00; Sobreira Formosa,
6,50; Sobreira Formosa (anónimo), 10,00; Maureles
(A. Aguiar), 100,00; Avarenta, 9,20; Vale da Porca,
35,00; Paróquia da Nogueira da Regedoura, 40,00;
Grijó e amigos do «Cavaleiro», 20,00; PVZ (Gra-
cinda Macedo), 10,00; Monforte (Irmãs S. José Clu-
ny), 30,00; Belinho (M. Augusto S. Almeida), 100,00;
Redondo, 25,00; Freixianda — Ramalheira, 100,00;
Luxembourg (Capela de Eich S. Martin), 100,00;
Romariz (M.ª Borges Silva), 5,00; Colónia — Ale-
manha (Missão Católica Portuguesa), 500,00; Ana
M.ª Martins; 20,00; Ana M.ª Caetano, 15,00; M.ª Ce-
lina Alves, 50,00; José F. Morgado, 10,00; Andrea
Violeiro, 15,00; Canelas — VNG (C. Mota), 5,00;
Eng. A. Cotrim, 2,00; Joaquim Santos, 10,00; Pa-
ços Brandão (Renov. Carismático Católico), 30,00;
Gens,  15,00;  Zibreira — Paróquia  S.  Sebastião,
100,00; Ferreirinha (Foz do Sousa), 30,00; Freguesia
de Podentes, 57,00; Paróquia de S. Miguel de Felgar,
84,00; Mozelos (Belmira Costa), 20,00; Lourinhã
(Emília Neto), 115,00; Assento — Vale de Noguei-
ras, 62,00; Seixo de Mira, 125,00; Seixas (Judite
Valente), 50,00; Rinchoa — Rio de Mouro, 65,00;
Ramalhal (Zaida Lopes), 50,00; Estombar (M.ª Aug.
Roque), 75,00; Georgina Teixeira, 20,00; Gondalães
(M.ª C. Mendes), 15,00; Soalhães (Marco de Cana-
veses), 150,00; Mem Martins (Tomás Cabral), 65,00;
Freixo — Ansião, 90,00; Capela Nossa Senhora da
Saúde — Rua do Heroísmo — Porto, 20,00;  S. João
da Madeira (Ant. Santos), 2,50.

MMM � � � MMM
Pedimos aos nossos estimados colaboradores

com pagamentos em atraso de livros e calendários,
o grande favor de os liquidarem quanto antes. Mui-
to agradecemos.

JULHO DE 2014
DESPESA:

Objectos religiosos ................................. 215,25 €

Correios e despachos ............................. 2.261,40 €

114.000 ex. do jornal N.º 964 (Julho) . 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

Salesianos
de Dom Bosco
Para nos conheceres:

www.salesianos.pt
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IGREJA VIVA

Já está à venda. Custa 90 cêntimos.
Só atendemos pedidos

de mais de doze exemplares.

D. Hélder Câmara
27 DE AGOSTO
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No dia 27 de Agosto de 1999, há
15  anos,  morreu  o  bispo  D.  Hélder
Câmara, que foi bispo do Recife, no
Brasil. Ficou conhecido como o bispo
dos pobres.

D. Hélder vivia numa casa pobre,
atrás  da  igreja,  de  portas  sempre
abertas.  Sem  hora  marcada  para
visitas.

Um dia, recebeu uma visita es-
pecial. Foi de noite, quando o bispo já
estava a começar a adormecer. Ouviu
ruídos  estranhos.  Levantou-se  e  foi
ver. Era um ladrão, que imediata-
mente lhe disse:

— Onde é que está o cofre?
D. Hélder, sereno, disse que não

tinha cofre. O ladrão insistiu:
— Dinheiro ou morte!
O bondoso bispo tinha uns trocos

no bolso da batina branca. Tirou-os e
disse:

— Tome lá, amigo. E, já que está
aqui, sentemo-nos para falar, pois não
consigo adormecer.

Desapontado, o ladrão meteu o
dinheiro no saco e sentou-se à mesa.
D.  Hélder  nunca  contou  qual  o
assunto da conversa.

Passada uma hora, levantaram-se e
D. Hélder disse-lhe:

— Eu vou consigo até ao auto-
carro, pois a polícia pode julgar que
você é um ladrão.

Ao despedir-se, disse-lhe:
— Amigo,  quando  se  vir  em

apuros, venha cá outra vez. Pode ser
que tenha mais uns trocos. Já sabe
onde estão: é no bolso da batina.

As suas palavras
Neste  mês  de  Verão,  é  bom  re-

cordar alguns pensamentos que este

grande  bispo  nos  deixou.  São  se-
melhantes aos do Papa Francisco, o
papa dos pobres.

— As pessoas são demasiado pe-
sadas para serem levadas aos ombros.
Eu levo-as no coração.

— Olhei o mais que pude o rosto
dos pobres, gastos pela fome, es-
magados pela humilhação. Neles des-
cobri o rosto de Cristo.

— Se der pão aos pobres, todos me
chamam santo. Se mostrar por que é
que os pobres não têm pão, chamam-
-me subversivo.

— Nesta vida queria ser como uma
poça de água, para assim reflectir o
céu.

— Para além de todos os egoísmos,
é preciso abraçar, sorrir, amar.

O Papa na Coreia do Sul

O  Papa  Francisco  visitará  a
Coreia do Sul do dia 14 a 18 de
Agosto. Depois de estar em Seul,
seguirá para a cidade de Daejeon,
onde participará na VI Jornada da
Juventude asiática, um encontro
que costuma reunir muitos milhares
de jovens do grande continente que
é a Ásia.

Durante esta visita beatificará
124 mártires da Coreia.

Centro Comercial

Realizou-se recentemente num
Centro Comercial uma exposição
sobre a fé. Esta iniciativa foi uma
iniciativa do Movimento Comu-
nhão e Libertação e foi possível
graças a um grupo de estudantes
universitários.

Com esta exposição pretendeu-
-se dar a conhecer às multidões que
visitam os Centros Comerciais, nem
todos crentes, a possibilidade de
conhecerem quem são os segui-
dores de Jesus Cristo.

Cáritas

A Cáritas Diocesana de Coim-
bra criou o Centro Comunitário de
Inserção com a finalidade de pro-
mover  o  emprego.  Funciona  na
Baixa  de  Coimbra  e  ajuda  adul-
tos em situação de vulnerabilidade
a  encontrarem  soluções  de  em-
preendedorismo e empregabilida-
de. Os utentes lançaram recente-
mente uma nova linha de malas e
carteiras produzidas por eles.

A Cáritas desta diocese é das
mais activas da Igreja em Portugal.

Aliança de Santa Maria

Existe no nosso país uma nova
congregação  religiosa  chamada
Aliança de Santa Maria. Foi fun-
dada no Porto em 1966 por duas
professoras do Liceu e do Ensino
Básico  e  tem  como  finalidade
principal a difusão da Mensagem
de Fátima.

A Aliança de Santa Maria tem
actualmente 29 membros e a sua
sede geral é a igreja da Colegiada
de Nossa Senhora da Oliveira, em
Guimarães.  Tem  comunidades  em
Guimarães,  Fátima,  Estarreja  e
Coimbra.
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Sou o maior
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INTENÇÕES DO PAPA
AGOSTO

Luís Olivares

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

� UNIVERSAL: Para que os refu-
giados, obrigados a abandonar as
suas casas por causa da violência,
sejam  acolhidos  com  generosida-
de  e  vejam  respeitados  os  seus
direitos.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que os cristãos da Oceania anun-
ciem com alegria a fé aos povos do
continente.

No tempo em que os animais
falavam, o macaco disse:

— Tenho quatro patas e salto
de um lado para o outro. Não sou
como  o  urso,  que  é  um  animal
feio.

O urso, orgulhoso, respondeu:
— Eu sou bem proporcionado

e não como o elefante, que é um
monstro.

O elefante, ao ouvir isto, disse:
— Eu  sinto-me  forte.  Horro-

rosa é a girafa, com aquele pes-
coço tão comprido.

A girafa apenas disse:
— Eu sou alta e esbelta e não

como a formiga insignificante.
E  assim  continuaram,  defen-

dendo cada qual a sua superiori-
dade.

Um  homem,  que  assistia  à
conversa, interrompeu os animais
para lhes dizer:

— Vejo  que  sois  como  as
pessoas.  Cada  qual  julga-se  a
maior.

O contrário do orgulho é a
humildade.  Cada  qual  devia
reconhecer as suas qualidades
e também as suas limitações.

Foi sacerdote diocesano, depois
tornou-se  salesiano.  Bento  XV  es-
colheu-o para bispo. Tinha um grande
desejo: ser santo.

Luís Olivares nasceu em Corbetta
(Milão), a  18  de  Outubro  de  1873.
Foi o quarto de 15 filhos. Entrou no
seminário e aí, ao ler a biografia de
D. Bosco, ficou encantado com o seu
jeito de educar os jovens.

Foi ordenado sacerdote em 1896 e,
pouco depois, pediu para ser sale-
siano. Mas o seu bispo enviou-o para
vice-director de um colégio salesiano.
Passados oito anos, conseguiu entrar
na Congregação Salesiana. Depois da
profissão religiosa, foi professor do
seminário de Foglizzo.

A outra face

Em 1910, passou a ser pároco da
paróquia de Santa Maria Liberatrice,
situada então num bairro degradado
de Roma. Mas, graças à bondade do
P. Olivares, o bairro transformou-se.

Um dia, um violento deu-lhe uma
bofetada. O sacerdote disse-lhe:

— Obrigado!
E imediatamente apresentou-lhe a

outra face. Como bom salesiano, gos-
tava de estar sempre com os jovens e
o povo.

Bento  XV  nomeou-o  bispo  de
Sutri e Nepi. Quando tomou posse,
fez para si um regulamento com cinco
pontos:  amar  a  diocese  como  uma
esposa, rezar antes de tomar decisões,

evitar o luxo, ter um horário e cum-
pri-lo, estar disposto a uma vida de
sacrifício.

D. Luís Olivares era um bispo ao
estilo de D. Bosco. Escreveu: «Sou,
por  dom  de  Deus,  cristão,  salesia-
no, sacerdote e bispo. Devo fazer-me
santo».

Visitava  os  doentes  e  os  presos.
Dedicava-se a todos, mas a sua pre-
ferência ia para as famílias pobres e
para jovens necessitados.

Depois de 26 anos de episcopado,
morreu fora da sua diocese em 1943,
quando pregava um retiro. Tinha qua-
se 70 anos. Foi declarado Venerável
em 2004.

� Preguiça é o hábito de descansar
antes de estar cansado.  Anónimo

� Vivemos com os nossos defeitos
como com os odores que traze-
mos. Não os sentimos mas inco-
modamos outros.

Madame de Lambert
� Não desanimes. Frequentemen-

te, é a última chave do molho a
que abre a fechadura.  Anónimo

� Antes de afirmar que o mundo
não é limpo, convém primeiro
limpar os óculos.  Anónimo

� Quando vir um gigante, examine
primeiro a posição do sol: não
seja a sombra de um pigmeu.

 Friedrich Freiher

� Os filhos não têm de pensar
como os pais, mas pensar com os
pais.    Escola de Pais

� Não há ninguém tão velho como
aquela pessoa que perdeu o en-
tusiasmo.    Thoreau

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distruição gratuita,
tem uma tiragem de 114.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS


